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Roberto Campos: "Sem choques" 

sinal de alívio, diz Campos 
Na opinião do ex-ministro e 

deputado federal Roberto Cam-
pos (PDS-RJ), o clima neste mo-
mento não é exatamente de oti-
mismo, apesar da reação dos 
indicadores econômicos, mas de 
alívio dos empresários. O moti-
vo: o governo prometeu não apli-
car mais choques na economia. A 
perspectiva de crescimendo da 
,produção industrial, na interpre-
,tação do deputado, é em parte 
resultado desse alívio, sustenta-
do pela expectativa de que ne-
Tihuma medida econômica drás-
tica será adotada, pelo menos em 
prazo muito curto. 

ESTADOS 

Roberto Campos afirma qúe a 
consistência da política monetá-
ria do governo ainda precisa ser 
demonstrada, para que o alívio 
se transforme em otimismo. Até 
porque, segundo ele, há fatores 
positivos e negativos convivendo 
atualmente na economia: de um 
lado, explicou, o Banco Central 
vem mantendo uma atitude firme 
em relação aos bancos estaduais 
em liquidação, o que sem dúvida 
anima os que esperam austerida-
de da equipe econômica do go-
verno. De outro, "há muita aco-
modação nas relações entre o 
governo federal e os governos es- 

taduais", diz Campos. 
A exemplo do ex-ministro Má-

rio Henrique Simonsen, Roberto 
Campos recomenda ao Poder 
Executivo que trate os políticos 
com o máximo de carinho e o mí-
nimo de verbas. 

A retomada do crescimento 
econômico do País, na sua opi-
nião, somente ocorrerá quando o 
governo, "que é pós-dirigista e 
pré-liberal", deixar de interferir 
na economia. Quanto menor for 
a interferência do governo, 
maior será a liberdade de ação 
das empresas, afirma o deputado 
e ex-ministro- 


